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Falar sobre Jogos e Brincadeiras na escola é, antes de tudo, falar sobre a própria infância.
Brincar é um exercício essencial na construção do ser humano: é linguagem, é cultura, é
movimento, é relação. Não se trata de um intervalo entre conteúdos sérios, mas de uma
forma legítima de existir, de aprender e de constituir-se no mundo.

Quando a Prefeitura institui Jogos e Brincadeiras como componente curricular no Ensino
Fundamental – Anos Iniciais, reconhece, oficialmente, algo que a teoria educacional já afirma
há décadas: o brincar é estruturante do desenvolvimento. Para Lev Vygotsky, a brincadeira
cria uma “zona de desenvolvimento proximal”, pois, ao assumir papéis e regras, a criança age
além do seu comportamento habitual, ampliando suas capacidades cognitivas e sociais. Jean
Piaget também demonstrou que o jogo é fundamental para a construção do pensamento
lógico, uma vez que a criança organiza, experimenta e reelabora esquemas mentais por meio
da ação lúdica. Já Henri Wallon destaca o papel do movimento e da emoção no
desenvolvimento integral, dimensões intensamente mobilizadas nas experiências de brincar.

A Proposta Curricular do município de Guarulhos reforça essa compreensão ao
evidenciar a formação humana como eixo central, valorizando a dimensão lúdica como
princípio fundante da concepção de sujeito, sociedade e mundo que desejamos construir.
Não se trata de acrescentar mais uma disciplina, mas de afirmar um compromisso ético e
pedagógico com as infâncias.

Olá professores, 
Foto: Camila Rhodes/SE

A criança terá ampla oportunidade para brincar e divertir-se, visando
os propósitos mesmos da sua educação; a sociedade e as autoridades
públicas empenhar-se-ão em promover o gozo deste direito.
Princípio 7 da Declaração dos Direitos Universais da Criança
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Perguntar “para que serve o brincar?” pode nos levar a respostas apressadas:
aprender cores, numerais, formas geométricas. No entanto, quando o brincar é
reduzido a instrumento para ensinar algo previamente definido, corre-se o risco de
esvaziar sua potência. Como nos alerta Gilles Brougère (1998), o jogo possui uma
lógica própria, culturalmente construída e precisa ser respeitado em sua natureza
simbólica. A criança não está comprometida com metas produtivistas; está
comprometida com a experiência presente: com o bolinho de areia, com a corrida,
com o faz de conta. É justamente nessa experiência que se constroem autonomia,
imaginação, cooperação, resolução de conflitos e sentido de pertencimento.

A escola, em sua função social, é espaço
potente de mobilização, reflexão e
sistematização do conhecimento. Ao
reconhecer o brincar como componente
curricular, amplia-se essa potência: legitima-se
a cultura da infância, fortalecendo o vínculo
com a comunidade e seus territórios
aprendentes, bem como o protagonismo dos
educandos. O brincar, nesse contexto, não é
fuga da aprendizagem; é condição para uma
aprendizagem significativa, democrática e
humanizadora.

Promover Jogos e Brincadeiras na escola é, portanto, defender o direito ao tempo da
infância — tempo de experimentar, imaginar, criar e conviver. É compreender que, ao
brincar, a criança não está “apenas” aprendendo conteúdos; está aprendendo a ser.
Esse é o compromisso mais sério que a escola deve assumir: garantir que o
conhecimento não se sobreponha às infâncias, mas dialogue com suas urgências,
bonitezas e poéticas.
Brincar na escola é resistir à pressa. É permitir que, nesse momento da vida, os
sujeitos desfrutem do tempo — esse cada vez mais raro — para sonhar, criar e
construir sentidos. Por meio dessas ações que a escola reafirma seu papel na
formação de uma sociedade mais justa, sensível e inclusiva.
 

Foto: Camila Rhodes/SE
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